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Taxa de investimento atinge 18,9% do PIB 
É a maior desde 2001, 

mas abaixo da média em 
1994-2001 e do desejável 
para garantir a retomada 

NILSON BRANDÃO JUNIOR  

IO — A taxa de investi- 
mentos da economia 
brasileira fechou o pri-

meiro semestre em 18,9% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
maior índice desde 2001 
(20,2%). Os investimentos tive-
ram crescimento real (desconta-
da a inflação) de 6,8%, para R$ 
154,7 bilhões — quase R$ 10 bi-
lhões (em valores ajustados) aci-
ma do mesmo período de 2003. 
O PIB somou R$ 816,8 bilhões 
no semestre, divulgou ontem o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

Nos primeiros seis meses de 
2003, a taxa de investimento foi 
de 17,9% — o crescimento foi de 
um ponto porcentual. Houve 
um avanço, mas o indicador es-
tá abaixo da média de 1994 a 
2001(20,5%) e do desejável pa- 

ra um crescimento anual sus-
tentado da economia, na avalia-
ção de economistas. No primei-
ro trimestre de 2004, a taxa foi 
de 19,3%; no segundo, de 
18,6%. Para o IBGE, as duas ta-
xas não devem ser comparadas  
por questões de sazonalidade. 

"O quadro é de recuperação 
gradual. O que interessa é que 
temos de partir de uma taxa de 
investimento inferior a 20% pa-
ra chegar a uma taxa de 23% a 
25%, e é um processo lento", 
disse o economista do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea), Fábio Giambiagi. 

Segundo o diretor da Comis-
são Econômica para a América 
Latina e Caribe (Cepal), Rena-
to Baumann, as taxas de investi-
mento da região estão abaixo 
das médias recentes. "De modo 
geral, as taxas estão bem abaixo 
do nível histórico, do ponto de 
máximo, que passou dos 20%, o 
que ainda é bem inferior ao pa-
drão asiático, acima dos 30%." 
No último boletim, o Ipea calcu-
lou que, para crescer 5% ao 
ano, a taxa deveria ser de 25%.  

► Os dados do IBGE também 
mostraram que o País teve no 
semestre uma capacidade de fi-
nanciamento (saldo entre cap-
tações e pagamento de com-
promissos no exterior) de R$ 
14,8 bilhões. Isso é explicado, 
basicamente, pelo aumento de 
R$ 14,9 bilhões no saldo das ex-
portações de bens e serviços no 
período ante o 
primeiro semes-
tre de 2003. Este 
saldo foi de R$ 
38,9 bilhões em 
2004. Ou seja: as 
exportações es-
tão cobrindo, 
com sobras, as 
necessidades de 
financiamento 
da economia. 

Isoladamente, a capacidade 
de financiamento do segundo 
trimestre foi de R$ 9,6 bilhões, 
maior valor para o mesmo tri-
mestre da série iniciada em 
1994. "Não houve necessidade 
de financiamento, houve capa-
cidade", disse a técnica de coor-
denação de contas nacionais do 

IBGE, Adriana Beringuy, citan-
do que os recursos foram em 
parte usados para a amortiza-
ção de dívidas, públicas e priva-
das. No segundo trimestre, hou-
ve um pagamento total de com-
promissos de R$ 16,98 bilhões 
na economia nacional, dos 
quais R$ 4,23 bilhões para 
amortizações junto ao Fundo 

Monetário Inter-
nacional. 

A taxa de pou-
pança bruta cres-
ceu de novo no 
primeiro semes-
tre e chegou a 
24,1%, mais alta 
para o período 
desde 1994. De 
maneira geral, a 
poupança bruta 

é o que sobra dos recursos nacio-
nais para investimento, amorti-
zar dívidas ou apenas guardar 
dos recursos nacionais. Esta ta-
xa, diz o diretor da Cepal, indi-
ca melhora das contas nacio-
nais e tende a melhorar as cota-
ções das agências de risco e o 
custo das captações. 
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